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L o u v á v e l P ro je to
ALEXANDRE CHITTO

Atravez de diversas fontes noticiosas, tem-se dito que 
o sr. Gofredo Teles, Presidente do Conselho Administrativo, 
apresentou ao governo do Estado, dr. Eernando Costa, inte- 
ressantissimo projeto, no qual faz alusão principal ás difi­
culdades dos municípios, com o atual método de distribui­
ção do erário público.

E a certa altura, o Presidente do Conselho Administra­
tivo demonstra, em seu documento, a disparidade existente 
entre as parcelas destinadas às municipalidades e as desti­
nadas ao Estado e à União. Opinando «sejam aplicadas em 
empréstimo aos municípios, destinados ao financiamento de 
serviços e obras de calçamento urbanos, os saldos existen­
tes jias caixas econômicas do Estado, até a importância de 
100 milhões de cruzeiros, ao juro de 6% ao ano pelo prazo 
de vinte anos».

Ora, 0 projeto do sr. Gofredo Teles é desfazer dificul­
dades municipais, com receitas menos desproporcionadas.

Pois, dessa desproporção, não da receita de 6 bilhões 
de cruzeiros da União, de 3 bilhões do Estado e pouco mais 
ou menos de 1 para os municípios, mas já o fizemos demons­
trando que Ubirama concorre com 7 milhões de cruzeiros 
para os cofres públicos, sendo que a arrecadação municipal 
é só de 400 mil cruzeiros.

Daí, conclue-se facilmente quanto pode realmente ser 
empregada no melhoramento das nossas vias públicas e cal­
çamento. Pelo orçamento se poderá ver. Quantia ttão irrisó­
ria que, não obstante a boa intenção dos prefeitos, ha mais 
de quinze anos que não se coloca um paralepipedo nas ruas.

E por isso, ha um grande motivo de satisfação e espe­
rança, tendo conhecimento do projeto apresentado pelo snr. 
Gofredo Teles ao dr. Eernando Costa, com o plano de fazer 
empréstimo ás municipalidades, de acordo com as suas re­
ceitas e numerário depositado em caixas. Pois, só assim, o 
nosso município poderá ter em suas mãos a soma corres­
pondente ao seu elevado tributo aos cofres públicos da U 
nião e do Estado e emprega-la em beneficio dos melhora­
mentos urbanos, eternamente na espeotativa de uma solução 
governamental.

m J A  D A  C A N A
Teve uma belíssima e importante conclusão o pro­
grama da «Festa da Cana». Q Banquete — Qs dis­

cursos Presentes representantes do Insti­
tuto do Açúcar e do Álcool — Notas

Conforme divulgamos 
em nossa edição anterior, 
domingo último prosse­
guiu o programa da «Fes­
ta da Cana». Que depois 
do atraente baile havido 
no Cine Guarani, na noi­
te do dia 20, a festa teve, 
no domingo, o seu pros­
seguimento, com alvora­
da ás 5 horas, missa ás 
10 heras, assistidas por 
autoridades, inúmeros ca- 
navieiros e familias de 
Ubirama. E terminando 
teve lugar o grandioso 
banquete, no Hotel Cen­
tral, oferecido pelos de­
positários aos canaviei- 
ros, tomando parte tam­
bém autoridades e pes­
soas da indústria e co­
mércio locais.

O BANQUETE
Debaixo de um ambien­

te mui seleto, teve logar 
no hotel Central, ás 13 
horas, do dia 21 do cor­
rente, um grande banque­
te, oferta gentil, dos de­
positários de aguardente, 
aos canavieiros locais.

Das inúmeras pessoas 
presente.", conseguimos a- 
notar o nome das seguin­
tes: Sr. Gino Bosi — M D. 
Prefeito Municipal, Dr. 
Jayme de Barros Cam- 
pello M.D. Delegado de 
Policia, Rev. Padre Salus- 
tio Rogrigues Machado, 
Dr. .Arnaldo Reis, Dr. Fran­
cisco Martins Filho—fun 
cionàrio do Fomento A- 
gricola na visinha cidade

de Botucatú, Lidio Bosi— 
Coletor Federal, Bruno 
Brega—Coletor Estadoal, 
Helio Brega—Gerente do 
Banco Nacional da Cida­
de de S. Paulo S/.A, Or­
lando Pauletti—Contador 
do Banco Brasileiro Para 
a America do Sul S/A, 
Francisco José Lara Cam­
pos, José Salustiano de 
Oliveira, Dr. Antonio Mo 
retto Sobrinho, Ângelo 
Augusto Paccola, João 
Baptista de Moura Ca­
margo, Silvio Capoani, 
Guido Leda, Natale An- 
dreoli, Eraanoel Canova, 
Herminio Luminatti, Sil- 
vano Capelari, Paulo da 
Silva Coelho, José Garri­
do Gil, Geraldo Barros, 
■Antonio Foltran, Francis­
co Radicchi, Pillade Mo 
mo, Luiz Boso, Ângelo 
Placa, Angelo Zuntini. Plá­
cido Moretto, Rubens Tri- 
figlio e Olimpio Freire 
Pires.

Na palavra do Dr. Fran­
cisco Martins Filho, que 
vinha representando o dr. 
Antonio Corrêa Meyeir, 
representante do Instituto 
do Açúcar e do Álcool 
foi ouvido um brilhante 
discurso, cujo assunto 
principal, se alicerçou na 
unificação dos Canãviei- 
ros locais, era forma de 
Cooperativismo e os re­
sultados benéficos, que 
essa organisação trará a 
referida classe.

Abaixo transcrevemos 
a dissertação do Sr. Dr 
Arnaldo Reis, sobre a E- 
volução da Indústria da 
Cana no Brasil, dizendo:

Senhores
Nem foram as minas, o 

ouro, 0 diamante, as es­
meraldas das estradas e 
bandeiras que fizeram a 
continuidade da existên­
cia econômica do Brasil: 
foram o açúcar no lito­
ral e 0 gado no sertão.

Voltando ás páginas 
mais recuadas da nossa 
História chegamos ás Ca 
pitanias para encontrar 
estes dois elementos bá 
sicos para nossa econo­
mia, e, como Calffion em 
sua História da Civiliza­
ção brasileira vamos, ex­
táticos, verificar que: «A-

penas duas capitanias 
vingaram».

E quais foram elas? S. 
Vicente e Pernambuco. E 
porque? Por artes desta 
fada miraculosa e doce, 
esguia e esmeraldina, prin 
ceza jamais destronada: 
a cana de açúcar. E a 
base da nobreza brasilei­
ra no decorrer de sua his­
tória foi 0 engenho de a- 
çucar.

«O Enhenho d’açucar 
foi a fábrica aristocráti­
ca». Escreve ainda Cal- 
mon.

O primeiro engenho 
de-no-lo Martim Afonso 
nos idos de 1.532, quan 
do se associou com um 
holandês ura tal Erasmo 
Schetz holandês que o a- 
çucar tornou rico e de 
volta a Holanda sua pá­
tria grangeou-lhe o titulo 
de duque.

Em Pernambuco, ou, 
melhor, em Olinda dava 
se 0 mesmo. Duarte Coe­
lho mandava buscar gen­
te para fundar os enge­
nhos e cana da ilha de 
Madeira, já era 1549. As­
sim criou se a casta dos 
senhores de engenho, ba­
se feudal da confedera­
ção brasilica sob a coroa 
de Portugal. Silvio Ro- 
mero chamaria muito de­
pois esta abastada classe 
de fidalgos-agricultores 
de acucarncracia e os mal 
intencionados e rebeldes 
de todos os tempos, cha­
mava-os de fidalgos de 
mel coado.

Era então uma rarida­
de 0 uso do açúcar de 
cana na Europa, e isto 
fez certo cronista dizer 
que a economia do Bra­
sil sempre fora baseada 
na sobremesa dos outros 
povos — açúcar, cacau e 
café.

Mas a cana de açúcar 
foi 0 baluarte econômico 
da unidade brasileira de 
Norte a Sul.

Supõe-se a cana nativa 
da. Asia e quando chegou 
ao Brasil já se conheciam 
dela muitas variedades, 
que hoje, atingem a uma 
centena. Sua cepa segun-

Continua na 4  a Página
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PREFEITURA MUNICIPAL DE UBIRAMA
Decreto-lei n. 81, de 27 de Outubro de 1945

O Prefeito Municipal de Ubirama, usando da a- 
tribuição que lhe confere o artigo 12, n. 1, do decre­
to-lei federal n. 1.202, de 8 de Abril de 1939, e nos 
termos da Resolução n. 1922/45, do CONSELHO AÜ 
MINISTRATIVO DO ESTa DÓ, decreta:

Artigo 1.0 — Fica aberto, na Contadoria Muni 
cipal um crédito de Cr. $ 17.500,00 (dezessete mil e 
quinhentos cruzeiros), suplementar ás seguintes ver
bas do orçamento:
1 2 1 
3 2 1 
3 2 2 
9 3 1

8 09 3 — Material de Consumo 
8 82 1 — Pessoal Variavel .
8 82 1 — Pessoal Variavel .
8 99 4 — Despesas Diversas .

Cr.$
2.500,00

11.000,00
3.000. 00
1.000. 00

Parágrafo único ~  O valor do presente crédito 
será coberto com os recursos provenientes do saldo 
financeiro transferido para este exercício.

Artigo 2.0 — Este decreto-lei entrará era vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposi­
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de Ubirama, 27 de Outubro 
de 1945.

GSNO AUGUSTO A, B03I 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura, ern 27 
de Outubro de 1945.

ROGÉRIO GIACOP^IMI
pelo 8'ecretário-Contador

Noturno S. Paulo -  Baurú e vice versa
Como se vem notando 

a paulatina normalização 
dos meios de transporte, 
visto já haver cessado 
aquela dificuldade em 
se obter combustível e 
acessórios, não ha razão 
para a Sorocabana man­
ter 0 noturno, neste tre­
cho, exclusivamente trez 
vezes por semana.

A falta que faz o no­
turno, não correndo dia­
riamente, a S. Manoel e 
Ubirama é incalculável.

E’ grande o número de 
ubiramensés e sãomanoe- 
lenses que viajam pela 
Paulista, por não haver 
meios na Sorocabana 
proporcionados naquela 
estrada. Porem isso é 
feito com maiores des- 
pezas para eles.

Ora, á Sorocabana na­
da lhe custaria manter o

noturno diariamente, até 
Baurú, quando, segundo 
temos conhecimento, pre­
tende manter outro irem 
de passageiros, no tron­
co.

Quer dizer que a de­
primente falta de com­
bustível e acessórios já 
cessou, portanto é tempo 
de proporcionar ao pú­
blico maior meio 
transporte coletivo.

E é isso que deve 
zer a Sorocabana.

de

fa-

Falecimentos
No dia 22 do corrente, 

no Bairro do Corvo 
Byanco, neste município, 
faleceu dona Ozilda Ber- 
gamaschi Frezza.

A extinta, que contava

56 anos de idade, era 
esposa do sr. Felicio 
Frezza, deixando nove 
filhos e oito netos.

O sepultamento de do 
na Ozilda deu se no dia 
23, às 9 horas, saindo o 
féretro do Bairro do 
Corvo Branco para a Ne- 
crópole local.

3j. Blaria Anionia «Sibeíro

No dia 23 do corrente, 
na localidade de Avaí, fa­
leceu d. Maria Antonia 
Ribeiro.

A extinta que contava 
81 anos de idade, era 
progenitora do sr. João 
Dona to Ribeiro, sr. José 
Donato Ribeiro, sr. Pedro 
Ribeiro da Silva, d. Pe- 
dfina Ribeiro da Silva, d. 
Lazara Ribeiro da Silva, 
d. VirgiÜa Ribeiro da Sil­
va, sr. Martins Ribeiro da 
Silva e sr. Alcides Ribei­
ro da Silva. Deixa ainda

a extinta 45 netos e 22 
bisnetos.

O sepultamento de d. 
Maria Antonia deu-se no 
dia seguinte, no cemité­
rio de Baurú.

Porcos em quintais
Temos conhecimeiito 

que a higiene empreen­
derá, na semana corren­
te, forte campanha con­
tra a existência de por­
cos em quintais.

Os srs. fiscais virão 
com ordens severas afim 
de evitar toda e qual­
quer permanência de suí­
nos dentro do perímetro 
urbano.

Espetáculo em beneficio 
das obras da nova I-  

greja Matriz
O Circo Teatro Aqui 

daban, que esteve nes­
ta cidade durante quin 
ze dias, segunda feira 
última, ievou ao palco 
urn espetáculo, oferecen­
do ura terço do resulta­
do às obras da nova I- 
greja Matriz.

Assim, foi entregue ao 
sr, ÍJaio Rosi a impor­
tância de 250.00 Cruzei­
ros, soma prometida.

Eí=

Árinuciem oeste jornal

Bar e Restaurante «PAULISTA»
- s>.«

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
LftlflA^eA

A l f a i i a t í e f c r m  C i c c o m
|r<mfce^*õcs a Capricha)

Giovanino Oceoni
SÍ| Mantem sempre em estoque linhos nacio- 

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

c«o
Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

A  M A
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Banco Nacional da 0 -  
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80

S É »E  CENTÜ \L: - SãO

Eâ,

P

'̂ 9 Jô

Paulo -
Rua Sãcj Bento, 341

F IL IA IS :

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AGENCIAS:_  Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu- 

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es­
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú ----- Lo-
rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim — 
Paraguassú -.Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - anta Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) . - (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências U rba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

1̂
/gâ

&

&
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% aa. £
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Agência em UBiRAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9  W r
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Resenha da Semana
Rio — No dia 23 do 

corrente, reiniciaram-se 
os entendimentos para o 
financiamento do algo­
dão.

Nova York— Foi apro­
vada pelo senado norte- 
americano a nomeação 
do sr. Braden para secre­
tário auxiliar do Depar­
tamento do Estado.

Rio — Preso por ordem 
do Ministro da Guerra o 
tte. cel. Guarani Frota, 
por ter concedido uma 
entrevista a um matuti­
no carioca, considerada 
indisciplinar.

Rio — O Ministério da 
Guerra acaba de receber 
a relação nominal das 
esposas dos pracinbas 
que lutaram na ítalia.

As esposas dos solda­
dos brasileiros que de­
verão chegar ao Brasil 
são em número de 58, 
sendo 21 consorciadas 
com membros da Aero­
náutica e os demais com 
os F.E.B.

LONDRES, 22 (R.) -  O 
correspondente do «Daly

Express» em Washing­
ton declarou que, de a- 
côrdo com notícias divul­
gadas na Capital norte- 
americana, o generalís 
simo Staiin abrirá «mão 
de vários de seus car­
gos de guerra no Gover­
no Soviético, delegando 
a maior autoridade ao 
Ministro de Estrangeios, 
Molotov.

O referido correspon­
dente acrescenta que 
«Staiin, ao que se diz, 
será 0 estadista decante 
da Rússia, deixando os 
detalhes de sua política 
para serem executadí s 
por seus subordinados».

Publicando tal notícia, 
0 “ Daly Express” relem­
brou que auies da guer­
ra a única comissão ofi­

cial de Staiin era a de 
Secretário Geral do Par­
tido Comunista, enquan 
to que, durante o confli­
to, ele se tornou l.o Mi­
nistro generalíssimo e 
Supremo Comandante- 
Chefe de todas as fi>rças 
armadas soviéticas
A PROPALADA ENFER­

MIDADE DE STALIN
WASHINGTON, 22 (U.P.) 
— .A propósito dos rumo­
res segundo os quais o 
Marechal Staiin se acha 
enfermo, a Embaixada 
Soviética nesta Capital 
declarou não ter qual­
quer informação oficial a 
respeito.

WASHINGTON, 23 -  
O Departamento de Es­
tado declarou hoje ofi- 
cialmente que nem o re­
ferido Departamento nem 
o da Guerra, tinham re­
cebido até o momento 
quaisquer notícias de 
Moscou, confirmando ou 
desmentindo os rumores 
de que o generalíssimo 
Stalim estava gravemen 
te enfermo ou tinha mes 
mo falecido.

Um funcionário da em­
baixada Soviética nesta 
Capital declarou, por sua 
vez, á «Reuters» o se­
guinte: «Não sei nada so­
bre 0 assunto».

FRACOS E ANLMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADQ
Do Ph. Ch. Jo io  da Silva Silveira 

Empresedo coa « x lu  no  ;

Tosses 
E esfriados 
Bronchites 
Escrophulosa 
Convaleconças

vifviHO CREOSOTADO
é ufT; ge-ador de leúde.

ESCRiTORÍO COMERCIAL “ OLiVEiRA”
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 — UBIRAM A

Depart. Jurídico.

Dr. JOÂO FERREIRA SiLVEiB.A
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS

É U M A  O O F N Ç A  G P A V ÍS S IM .^  
M U I T O  P E R IG O S A  P A R A  ,A F A ­
M Í L I A  £ P A R A  A R S Ç A .  C O M O  
U M  E O M  a u x i l i a r  V*0 TR .ATA-  
M E N T O  O ê S S E  C P?AUOE F L A G E L O  

U S E  O

A S Í F I L I S  8E A P R E S E N T A  S O P  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A IS  C O M O

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C L R A 8  

E C Z E M A S  

F E R ID A S

d a r t r o s

M A N C H A S

“ELIXIR DE NGGJFJRA”
C O N H E C ID O  H Â  95 A N O S  

V E N D E -S E  EM T Ô D A  FA.R I E . l

«i^ltfdicaçãu auxiliar no 
tratamento da sifiii»;».

«Seleções do Reader’s 
Digest»

Temos sobre a mesa 
de trabalho mais ura nú­
mero da popularissima 
revista «Seleções» corres­
pondente ao mes de Se­
tembro de 4õ, que nos foi 
ofertado por Sr. Fernan­
do Chinaglia—seu repre­
sentante Geral no Brasil

— com escritório á rua do 
Rosário, 55-A, Rio.

Sintetizando o pensa­
mento mundial, era to­
das as suas formas de 
expressão. Seleções tor­
nou se a revista preferida 
por todas as classes e 
cada edição publicada re­
presenta uma conquista 
a mais era sua vida vi­
toriosa.

Do presente número, 
cujo texto selecionado é 
do mais palpitante inte­
resse, destacamos os se­
guintes artigos: «Avança 
a medicina preventiva — 
Hygeia; «A  promessa de 
um mundo era paz» E- 
nio Jolinston; Um come 
ta que roçou a terra — 
St. Evening Post.; «Que 
sabe você a respeito do 
so/io?»—G. Palmer; «Tru 
man, o homem que não 
queria ser presidente» -  
John Gunther; «Cinco ir­
mãos e 5.000 ônibus» — 
Forbes; «Vassou a inven­
cível»—New York Times; 
«Não é difícil emagrecer» 
American Mercury; «Cqi- 
dado cum os malandros»

Baltimore Sunday Sun; 
«Contra a demência pre­
coce»—J.D. Ratoliff e «.A 
conquista moral da Ale­
manha», condensado do 
livro de Emil Ludwig.

Entrega de Titules 
Eleitorais

o  sr. Jacomo N. Pac- 
cola, Juiz Preparador, por 
nosso intermédio, faz sa­
ber que os títulos eleito­
rais serão entregues, no 
Cartório local, até o dia 
11 de Novembro próximo 
futuro,

Depois dessa data, os 
srs. eleitores só poderão 
retirar seus títulos era A- 
gudos.
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A vida continua

Certa ocasião veio-me a i- 
maginação que eu era um 
mágico poderoso. E  com *o 
meu poder, um dia, parei a 
marcha do sol, pensando que 

' humanidade inteira ficasse 
satisfeita. Fois, eu havia in­
terceptado a marcha da vida, 
havia vetado o caminho d 
velhice.

Mas, ao envez, o desconten- 
taynento fo i geral: a criança 
protestava porque via a ju ­
ventude e não podia alcança- 
la. A juventude lamentava-se 
porque não via realizados os 
seus sonhos. E  a velhice, por 
sua vez, cançada e descon­
tente, desejava pôr termo aos 
seus últimos dias.

Era, em suma, um protes­
to geral. E  eu, então, desgos- 
toso também porque havia 
parado as minhas mágicas, 
olhando para cima, gritei: 
so l! a vida continua.

E lá foi ele girando.

LISSER

Diretor; Alexandre Chítto V Gerente: Flavio Paccala
V I I I Ubirania, 28 cie OUTUBRO  de 1045 XUIIERO 393

Aniversários
Fazem anos; dia 29, o rae- 

Dino Edvaldo Paccola, filhi- 
nho do snr. Silvio Paccola e 
d. Olimpia Lorenzetti Pacco­
la, residentes em Bernardino 
de Campos.

Dia 30, o sr. Benedito Bac- 
cili, residente em Santo Anas 
tacio; a menina Maria Tere 
zinlia Baccili e a jovem Ed- 
nira Capelari.

Dia 31, 0 snr. Flavio Cam- 
panari.

Dia 1 de Novembro, o me­
nino Álvaro Caputo, a snra. 
Dona Tana Bosi Canova, es­
posa do sr. Ernanoel Canova.

Dia 2, a srta. Anita Nelli, o 
menino Arnaldo Antonio, filho 
do sr. Virgílio Frezza.

Dia 3, o menino Euclides, 
filho do sr. Virgilio Frezza, e 
a sra. Santina Breda.

Anunciem neste jornal

Festa da Cana
Continuação da l .a  Página

do 0 alemão Lipmaun foi 
a sacarum spantaneum 
conhecida milênios, an­
tes mesmo da era cris­
tã, lá para os lados da 
China e da índia. Daí 
passou a ser cultivada 
na Pérsia, passou para 
a Siri a e o Egito donde 
era levada para a Euro­
pa pelos mercadores de 
Veneza. Dom Henrique, 
fundador do Império por­
tuguês ultramarino é que 
admitiu a plantação da 
cana de açúcar na Ilha 
da Madeira e em São 
Tomé. Ao Brasil chegou, 
como remédio para o 
escorbuto e somente com 
o mencionado engenho 
dos Erasmos em São Vi 
cente, chamado também, 
o Engenho do Governa­
dor, é que se iniciou a 
fabricação do açúcar. Pa­
ra seu plantio foi, porem, 
escolhido de preferência 
0 massapê nordestino, 
que, no dizer de Afonso 
Arinos «é para a cana o 
mesmo que a terra roxa 
de S. Paulo é para o café».

O admiravel desenvol­
vimento desta indústria 
foi o movei do progresso 
do país, e de suas lutas 
na era colonial. « .A cha­
mada guerra Holandesa — 
escrevia Afonso Arinos

PREFEITURA MUNICIPAL DE UBIRÂMA
Decreto-Lei N.o 80, de 27 de Outubro de 1945

O Prefeito Municipal de Ubirama, usando da 
atribuição que lhe confere o artigo 12, o.o I, do 
decreto-lei federal n.o 1.202, de 8 de Abril de 1939, 
e nos termos da Resolução n.o 1940/45, do CON­
SELHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO, decreta:

Artigo 1.0 — Fica aberto na Contadoria Muni­
cipal, um crédito especial de Cr. $ 300,00 (trezentos 
cruzeiros), destinado a ocorrer ao pagamento do 
auxilio anual concedido ao Tesoureiro da Prefeitu­
ra, para compensar diferenças de caixa.

Parágrafo único — O valor do presente crédi­
to será coberto com os recursos provenientes do 
saldo financeiro transferido para este exercício.

Artigo 2.0 — Este decreto-lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposi­
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de Ubirama, 27 de Outubro 
de 1945,

GINO AUGUSTO A. BOSI
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura, em 27 
de Outubro de 1945.

ROGÉRIO GiACOMINI
pelo Secretário-Contador

foi afinal, uma guerra do 
açúcar». E ainda, afirma 
que: «Com a cana se ins­
taura a colonização».

Selecionam se as es­
pécies de melhor rendi­
mento e daí sobressaem 
a caiina, a manteiga, a 
a roxa e a demerara. E 
0 açúcar nos banguês e 
engenhocas produziam 
ainda no período colonial 
nove tipos de açúcar: o
branco fino, branco re­
dondo, branco 11,11̂ , 
branco baixo, mascavado 
mecho, mascavado re­
dondo, mascavado bro- 
ma e mascavado sem 
valor ... Isto na Baía, 
onae então a . arroba 
custava Cr. $ 1,40 do 
branco fino. Os pães de 
açúcar criaram assim u- 
ma grande civilização e 
solidificaram a economia 
brasileira, os canaviais 
sumindo na vastidão das 
baixadas litorâneas, os 
carros de bois arrastan 
do-se prende de canas 
sem penacho, guerreiros 
abatidos a caminho da 
moenda e depois a pin­
ga, o melaço, o mel de 
furo e de súbito uma vi 
Ia, uma cidade um ban 
CO, uma usina, uma ca­
pital, toda uma riqueza.

Gilberto Freyre em seu 
livro O mundo que o 
português criou, chega a 
afirmar a grandeza da 
civilização açucareira na 
História das Américas.

“ a  civilização do a- 
çucar na America, com 
aqueles característicos 
gerais da monocultura 
latifundiaria e escravo­
crata, pedi- um estudo 
era conjunto que surpre­
enda, fixe, interprete e 
compare as semelhanças 
e saliente as diferenças 
entre áreas principais... 
Porque pode-se talvez 
dizer da America em ge­
ral -'isto é, daquelas áreas 
produtoras de açúcar to­
madas em conjunto — o 
que já me aventurei a di­
zer do Brasil em particu 
lar: que a certa altura, 
sua história tornou se um 
capitulo da história do 
açúcar.

Mas, não foi, apenas, 
de grandeza a história 
do açúcar. Com as com­
panhias gerais, ainda, no 
tempo de colonia, o açu 
car sofreu sua primeira 
crise no país e os açu- 
careiros foram levados

a gestos de desespero. 
E em 1.930 repetiu se. 
Nem mesmo Pernambuco 
com suas C2 usinas, e 
seus 2.400 engenhos su­
portou aquele estado de 
cousas que em 1.930 pa­
recia representar a mor­
te da lavoura e indústrias 
canavieiras, e foi quando 
surgiu 0 Instituto do Açú­
car e do Álcool — extre­
mo reraediopara um mal 
também extremo, porque 
grave...

E, assim, meus senho­
res vou terminar alme­
jando para esta cidade 
tempos bonançosos, por­
que os que aqui trouxe 
ram a balisa industrial 
do açúcar, desafiando 
era pleno planalto a ci­
vilização cafeeira—orna­
mento e coroa do grande 
Estado Bandeirante fo­
ram, de certo, homens 
de fibra, homens da es­
tirpe dos que já nascem 
vencedores.

Finalmente usou da pa­
lavra 0 Revmo. Padre 8a- 
lustio Rodrigues Machado, 
que falou era nome dos 
canavieiros locais.

Falecimento

Domingos Luminatü
No dia .25 do corrente, cora 

56 anos de idade, tomado por 
ura mal súbito, faleceu, nesta 
cidadr-, o sr. Domingos Lumi- 
nattí.

Dada á larga amizade que 
0 extinto gosava nos meios 
sociais de Ubirama, a sua 
morte inesperada, contristou 
profun'iaraeute a população 
desta cidade.

Figura simpática e leal cum- 
prid'‘ra dos seus deveres, o
sr. Domingos Luminatti reu­
nia a redor de sí grande nú­
mero de amigos e colegas da 
Companhia Telefônica Brasi­
leira, da qual era funcionár o 
dedicado, ha vinte e seis anos.

O extinto era casado ci ra 
dona Angelina Bocardo Lumi 
natti, deixando os seguintes 
filhos: sr. Herminio Lurainat-.
ti, casado com d. Iracema Pa- 
vanato Luminatti; d. Iracema 
Lumin Uti Paccola, com o sr. 
Armando Roalando Paccola; 
sr. Álvaro Luminatti, casado 
C o m  d. Djanira Rossi Lumi­
natti, e os jovens Inez e Nes- 
tor. Deixa ainda cinco netos.

O sepultamento dos restos 
mortais do sr. Domingos Lu­
minatti, deu-se no dia 26, ás 
13 horas, saindo o féretro da 
rua 15 de Novembro, 495, pa­
ra 0 cemitério local, acom­
panhado de numeroso povo.


